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1 INTRODUÇÃO 
 

O aumento da ocorrência das afecções oncológicas em pacientes caninos 
(FONSECA & DALECK, 2000; WITHROW & MACEWEN, 1996), gerou a 
necessidade de mais informações sobre os fatores que interferem no aparecimento, 
meios de diagnóstico e determinação de prognóstico nas neoplasias. 

São necessários critérios que permitam a padronização do diagnóstico, o 
entendimento do comportamento e evolução tumoral e a avaliação de fatores 
prognósticos. O conhecimento e adoção desses parâmetros, na rotina diagnóstica, 
são de fundamental importância para a escolha e sucesso de terapias que permitam 
a diminuição da recorrência tumoral e aumento da sobrevida (PEREIRA et al., 2006; 
ELSTON & ELLIS,1991). 

A biopatologia dos tumores mamários caninos interessa à comunidade 
cientifica em geral devido à similaridade com câncer mamário humano (NERURKAR 
ET AL., 1989; PELETEIRO, 1994) possibilitando o modelo comparativo para o 
estudo de neoplasmas mamário da mulher (STRANDBERG & GOODMAN, 1974; 
MISDORP & HARP, 1976; NERURKAR ET AL., 1989; MISDORP, 1996).  

Alguns minerais são descritos como critérios de correlação com malignidade e 
origem neoplásica (STEWART, 2005), mas não há níveis padronizados de 
alterações dos mesmos. O objetivo desse estudo foi descrever dados 
epidemiológicos dos pacientes e analisar os níveis de magnésio e cálcio associados 
à presença de neoplasma mamário e/ou cutâneo em cães. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi instituído um estudo longitudinal tipo antes e depois, no qual foram 
estudados 30 cães com tumores mamário e/ou cutâneo encaminhados para 
procedimento cirúrgico de exserese no Hospital Veterinário da UFPel. As amostras 
foram enviadas para exame histopatológico ao Setor de Patologia do Departamento 
de Patologia Animal – UFPel, para a confirmação de neoplasma. Todos os pacientes 
recebiam, unicamente, alimentação comercial sem suplementação mineral. 

No encaminhamento à cirurgia os pacientes foram avaliados, mediante 
questionário com proprietários, quanto a dados epidemiológicos (sexo, raça, idade). 
Os níveis sorológicos de Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg) foram medidos através de 
espectrofotometria com o uso de Kit da Labtest®1 específico para cada mineral, no 
Laboratório de Bioquímica da UFPel. Foi realizado exame clínico através de 
inspeção e palpação para avaliação da presença de tumor.  

                                                            
1 Labtest- Minas Gerais -Brasil 



 

Após seis meses do procedimento cirúrgico foram reavaliados os níveis dos 
minerais estudados nos cães e realizado novo exame clínico para descartar a 
presença de recidiva do neoplasma. Os dados epidemiológicos foram apresentados 
através de proporções e médias e a análise comparativa dos níveis de minerais 
mediante teste de Wilcoxon pareado. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Dos 30 cães que compuseram a amostra, 87% eram fêmeas. Os neoplasmas 
mamários foram os mais freqüentes (83%) seguido dos cutâneos (30%), sendo que 
3 fêmeas apresentaram tanto neoplasmas mamários quanto cutâneos. Os quatro 
machos incluídos na amostragem apresentavam neoplasmas cutâneos. Esses 
resultados corroboram com autores que confirmaram dentre as doenças neoplásicas 
as de maior ocorrência em cães os mamários (MADEWELL & THEILEN, 1987; 
PIRES, et al., 2003) e predominam em fêmeas (DE NARDI et al., 2002). 

Considerando a idade dos cães com neoplasma, o mais novo da amostra 
estava com quatro anos e o de mais idade possuía 18 anos, sendo que ocorreram 
três casos (10%) em cães entre quatro e cinco anos.. A maior freqüência de 
neoplasma ocorreu em cães com idade entre 6 e 10 anos (15 casos - 50%). Cães 
entre 11 e 15 anos e com 16 anos ou mais apresentaram dez (33,3%) e dois (6,7%) 
casos da doença, respectivamente. A não ocorrência de casos em cães com até três 
anos de idade pode estar relacionada ao fato que a neoplasia mamária acomete 
principalmente animais de média idade a idosos, e essa variável, segundo Dalech et 
al. (1998). 

Com relação à raça 56,7% eram cães sem raça definida e 43,3% tinham raça 
definida ao considerar apenas os de raça definida e de forma específica, foram 
obtidos casos nas seguintes raças: teckel (16,7%), seguida por terrier brasileiro 
(10%), poodle (6,7%), cocker spaniel inglês (3,3%), boxer (3,3%) e rottweiler (3,3%). 
A maior ocorrência de teckel está de acordo com outros autores que citam as raças 
teckel e pointer como as mais acometidas por neoplasmas mamários (YAMAGAMI et 
al., 1996). A alta freqüência em animais SRD, deve-se, provavelmente, ao fato de 
representarem uma maior população quando comparados aos cães de raça definida, 
também descrito por Dalech et al. (1998). 

Em relação aos níveis de cálcio na primeira aferição, antes do procedimento 
cirúrgico, em nove casos os níveis estavam dentro dos valores considerados 
fisiológico (9,0 a 11,3mg/dl), 12 abaixo (sendo o de menor valor em 7,34mg/dl) e 
nove acima (sendo o de maior valor 14,81mg/dl). Ao final dos seis meses, apenas 
quatro estavam elevados e o maior valor registrado foi de 13,68mg/dl, e um 
diminuídos 8,07mg/dl, os outros 25 apresentaram níveis dentro dos valores 
fisiológicos (Figura1). 

Semelhante achado foi observado na quantificação dos níveis de Magnésio, 
onde, na primeira aferição 10 estavam dentro dos valores fisiológicos (1,8-2,4 
mg/dl), 13 com valores abaixo (menor leitura de 0,95) e sete acima (maior leitura de 
3,09). Já após 6 meses da cirurgia, o MG estava alterado em apenas 4 pacientes (1 
acima, com maior leitura de 2,51mg/dl, e 3 abaixo dos valores fisiológicos, o de 
menor leitura em 1,1mg/dl) e 26 estavam com seus valores fisiológicos (Figura 2). 

Hipercalcemia associada a neoplasias malignas tem sido atribuída a 
processos osteolíticos secundários a metástases ósseas e a fatores humorais que 
causam aumento da reabsorção óssea e diminuição da excreção renal de cálcio 
(ATTIA et al., 2003). Hipercalcemia e hipermagnesemia são desordens que ocorrem 



 

em várias doenças, mas parecem ser infreqüentes em cães e gatos. Porém, em 
tumores malignos podem ocorrer em decorrência da produção de Pr-PTH (proteína 
relacionada ao paratormônio) que promove reabsorção óssea osteoclástica 
(MARTIN, 1998). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4 CONCLUSÕES 
 
Os resultados sorológicos permitiram concluir que cães portadores de neoplasias 
apresentam alterações na dosagem sérica de cálcio e magnésio em maior 
freqüência quando na presença de neoplasmas, tendendo aos níveis fisiológicos 
após 6 meses da exserese cirúrgica. 
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Figura 1 - Ocorrência de alterações do nível de Cálcio nos pacientes na primeira e segunda coleta
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Figura 2 - Ocorrência de alterações do nível de Magnésio nos pacientes na primeira e segunda 
coleta
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